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A Revolta de Stonewall (1969)
A Revolta de Stonewall 
ocorreu em 28 de junho de 
1969, em Nova York, e foi uma 
série de manifestações 
espontâneas de membros da 
comunidade LGBTQIAPN+ em 
resposta a uma invasão 
policial no bar Stonewall Inn. 

Este evento é amplamente 
considerado o ponto de 
partida do movimento 
moderno pelos direitos 
LGBTQIAPN+. 
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https://www.youtube.com/watch?v=tp5676N7de8
https://www.youtube.com/watch?v=w_3y5uHGEX4&pp=ygUJU3RvbmV3YWxs
https://www.youtube.com/watch?v=w_3y5uHGEX4&pp=ygUJU3RvbmV3YWxs
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A Formação de Grupos de Ativismo (Anos 70)

Após Stonewall, surgiram várias organizações como a 
Gay Liberation Front (GLF) e a Gay Activists Alliance 
(GAA). Essas organizações promoveram visibilidade e 
lutaram contra a discriminação e a opressão.
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https://www.youtube.com/watch?v=tp5676N7de8
https://www.youtube.com/watch?v=TlmDLODvb-k&pp=ygUUZ2F5IGxpYmVyYXRpb24gZnJvbnQ%3D
https://www.youtube.com/watch?v=TlmDLODvb-k&pp=ygUUZ2F5IGxpYmVyYXRpb24gZnJvbnQ%3D
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A Epidemia de AIDS e a Resposta da Comunidade (Anos 80)
A crise da AIDS devastou a 
comunidade LGBTQIAPN+ nos 
anos 80.
Organizações como ACT UP 
(AIDS Coalition to Unleash 
Power) foram formadas para 
lutar por pesquisas e 
tratamentos.
A luta contra a AIDS também 
fortaleceu a coesão da 
comunidade e aumentou a 
visibilidade dos problemas 
enfrentados pelas pessoas 
LGBTQIAPN+.
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https://www.youtube.com/watch?v=tp5676N7de8
https://www.youtube.com/watch?v=tp5676N7de8
https://www.youtube.com/watch?v=tp5676N7de8
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Conquistas Legais e Sociais (Anos 90-2000)
Nos anos 1990 e 2000, a 
visibilidade e aceitação social 
das pessoas LGBTQIAPN+ 
aumentaram significativamente.
A retirada da homossexualidade 
do rol de doenças mentais da 
OMS em 1990 foi um avanço.
A legalização do casamento 
entre pessoas do mesmo sexo 
em vários países foi uma grande 
vitória.
A luta contra a discriminação 
no local de trabalho e em outras 
áreas também ganhou força.
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https://www.youtube.com/watch?v=tp5676N7de8
https://www.youtube.com/watch?v=G1uDv7E7HVg&pp=ygUYY2FzYW1lbnRvIGxnYnQgbm8gYnJhc2ls
https://www.youtube.com/watch?v=G1uDv7E7HVg&pp=ygUYY2FzYW1lbnRvIGxnYnQgbm8gYnJhc2ls
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Desafios e Avanços Recentes (2010-presente)
Apesar dos avanços, a comunidade 
LGBTQIAPN+ ainda enfrenta desafios, 
como violência e discriminação.
Novos atores têm participado mais 
ativamente nos Movimentos, 
buscando a conquista de direitos 
sociais e de visibilidade já 
“garantidos” aos Gays e Lésbicas.
Movimentos como Black Lives Matter 
têm destacado a interseccionalidade 
das lutas por justiça social.
A visibilidade de pessoas trans e 
não-binárias tem crescido, assim 
como a luta por seus direitos 
específicos.
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https://www.youtube.com/watch?v=tp5676N7de8
https://www.youtube.com/watch?v=3HpfRWEYVqM
https://www.youtube.com/watch?v=3HpfRWEYVqM
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O que é uma parada LGBTQIAPN+?
Uma parada LGBTQIAPN+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêneros, Queer, Intersexo, Assexuais, Pansexuais, 
Não-binários e outras identidades) é um evento público de celebração, protesto e reivindicação de direitos das 
pessoas que pertencem a essas comunidades. Também conhecida como Parada do Orgulho LGBTQIAPN+, essas 
paradas têm os seguintes objetivos principais:

1.Visibilidade e Orgulho: Celebrar a identidade LGBTQIAPN+ e promover a visibilidade das diversas orientações 
sexuais e identidades de gênero.

2.Protesto e Reivindicação de Direitos: Lutar contra a discriminação, a violência e as desigualdades que afetam as 
pessoas LGBTQIAPN+. As paradas muitas vezes incluem discursos e manifestações que abordam questões políticas 
e sociais importantes.

3.Educação e Conscientização: Informar a sociedade sobre as questões e desafios enfrentados pela comunidade 
LGBTQIAPN+ e promover a compreensão e a aceitação.

4.Comunidade e Solidariedade: Criar um senso de comunidade e apoio mútuo entre as pessoas LGBTQIAPN+ e 
seus aliados. As paradas são espaços onde as pessoas podem se reunir, celebrar e fortalecer laços.
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O que é uma parada LGBTQIAPN+?

A Parada do Orgulho LGBTQIAPN+ de Belo Horizonte ocorre 
desde 1998 e é considerada a maior manifestação popular 
de massa de caráter social do Estado de Minas Gerais e 
uma das mais antigas do país. É um evento 
sócio-político-cultural, onde a comunidade procura dar 
visibilidade ao movimento pela luta por direitos humanos.

As paradas LGBTQIAPN+ são eventos significativos que 
celebram a diversidade e a inclusão, ao mesmo tempo em 
que continuam a lutar pelos direitos e pela igualdade para 
todas as pessoas, independentemente de sua orientação 
sexual ou identidade de gênero.
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O que é uma parada LGBTQIAPN+?
Elementos comuns em uma parada LGBTQIAPN+

•Desfiles: Carros alegóricos, grupos de pessoas a pé, 
bandas e artistas performáticos desfilam pelas ruas.
•Discursos e Palestras: Líderes comunitários, ativistas e 
políticos costumam fazer discursos abordando temas 
importantes para a comunidade LGBTQIAPN+.
•Música e Entretenimento: Shows e apresentações 
musicais são comuns, proporcionando um ambiente 
festivo. 
•Stands e Feiras: Organizações e empresas montam 
stands para distribuir informações, vender produtos ou 
promover serviços voltados para a comunidade 
LGBTQIAPN+. 
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Percepção social e representação de gênero

Luís XIV - 1638-1715Faraó Sekenenré Taá - 1555 A.C. Homens da Idade Média - 1200-1350 Homens do Séc. XIX
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Percepção social e representação de gênero

Homens do início do Séc. XX Homens de 1950 Homens em 1960/1970
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Percepção social e representação de gênero

Homens em 1980
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Percepção social e representação de gênero

Homens em 1990 Homens em 2010Homens em 2000
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Percepção social e representação de gênero

Homens em 2020
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Apesar dos padrões heteronormativos da sociedade, 
existem as pessoas que não se identificam com o seu 
gênero designado no nascimento. No entanto, a 
forma como uma pessoa sente-se em relação ao 
próprio corpo e como ela define-se vão além do seu 
“sexo” de nascimento
Os transgêneros são pessoas que nascem com um 
determinado “sexo”, mas se enxergam com o gênero 
oposto.
Identidade de gênero refere-se à percepção 
individual e profundamente sentida de ser homem, 
mulher, ambos, nenhum ou algo diferente. Essa 
percepção pode ou não corresponder ao sexo 
atribuído ao nascimento.

O que é a identidade de gênero?
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O que é a identidade de gênero?
Componentes da Identidade de Gênero

Interno: A forma como a pessoa se sente internamente em relação ao seu gênero.

Externo: A maneira como a pessoa se expressa para o mundo através de comportamento, 
vestuário, cortes de cabelo, voz, e outras formas de expressão.
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O que é a identidade de gênero?

Principais Termos Relacionados à Identidade de Gênero

Cisgênero: Pessoas cuja identidade de gênero corresponde ao sexo que lhes foi atribuído ao 
nascimento.

Transgênero: Pessoas cuja identidade de gênero é diferente do sexo que lhes foi atribuído ao 
nascimento.

Não-binário: Pessoas que não se identificam exclusivamente como homem ou mulher. Podem 
se identificar como ambos, nenhum, ou em algum lugar no meio do espectro de gênero.

Gênero fluido: Pessoas cuja identidade de gênero varia ao longo do tempo.

Agênero: Pessoas que não se identificam com nenhum gênero.
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O que é a identidade de gênero?
Exemplos de Expressão de Identidade de Gênero

Nome e Pronomes: Preferência por certos nomes e pronomes que refletem a identidade de 
gênero da pessoa (por exemplo, ela/dela, ele/dele, elu/delu).

Vestimenta e Aparência: Escolhas de roupa, estilo de cabelo, maquiagem e outros aspectos 
visuais que alinham com a identidade de gênero.

Comportamento e Modo de Falar: Maneiras de se comportar e se comunicar que podem refletir 
a identidade de gênero.

Sugestão de Leitura:  Diversidade de gênero: Troco as pessoas, troco os pronomes. Pesquisadores do IPUSP analisam as questões de gênero e sexualidade, em 
conformidade com a crescente necessidade de uma discussão mais ampla sobre a temática.

https://sites.usp.br/psicousp/troco-pessoas-troco-os-pronomes/
https://sites.usp.br/psicousp/troco-pessoas-troco-os-pronomes/
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O que é a identidade de gênero?
Importância do Reconhecimento e Respeito à Identidade 
de Gênero

Saúde Mental e Bem-estar: O reconhecimento e respeito 
à identidade de gênero de uma pessoa são fundamentais 
para sua saúde mental e emocional.

Direitos e Igualdade: Respeitar a identidade de gênero de 
uma pessoa é uma questão de direitos humanos e 
igualdade.

Inclusão e Respeito: Promover uma cultura de inclusão e 
respeito à diversidade de identidades de gênero beneficia 
a sociedade como um todo.

https://sites.usp.br/psicousp/glossario/
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O que é a orientação sexual?

Orientação sexual refere-se ao 
padrão duradouro de atração 
emocional, romântica e/ou sexual 
que uma pessoa sente por outra(s). 
Esta atração pode ser por pessoas 
do mesmo gênero, de gêneros 
diferentes, ou de qualquer gênero. 
É uma parte fundamental da 
identidade pessoal e pode se 
manifestar de diversas maneiras.
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O que é a orientação sexual?
Principais Tipos de Orientação Sexual

Heterossexualidade: Atração por pessoas de um gênero diferente do seu.

Homossexualidade: Atração por pessoas do mesmo gênero. Termos comuns são gay 
(geralmente usado por homens) e lésbica (usado por mulheres).

Bissexualidade: Atração por pessoas de mais de um gênero.

Pansexualidade: Atração por pessoas independentemente de seu gênero.

Assexualidade: Pouca ou nenhuma atração sexual por qualquer gênero. Pessoas assexuais 
podem ainda ter atração romântica ou emocional.

Queer: Um termo guarda-chuva que algumas pessoas usam para descrever sua orientação 
sexual ou identidade de gênero que não se encaixa nas categorias tradicionais.

Questionando: Pessoas que estão explorando ou não têm certeza sobre sua orientação sexual



O
ri

en
ta

çã
o

 s
ex

u
al

O que é a orientação sexual?
Componentes da Orientação Sexual

Atração Sexual: Para quem a pessoa sente desejo sexual.

Atração Romântica: Para quem a pessoa sente desejo de formar vínculos românticos.

Comportamento Sexual: Com quem a pessoa tem atividades sexuais.

Identidade Sexual: Como a pessoa se autodenomina em termos de orientação sexual.
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O que é a orientação sexual?
Exemplos de Expressão da Orientação Sexual
Relacionamentos e Parcerias: A escolha de parceiros românticos e sexuais.
Comunicação e Declaração: A maneira como a pessoa fala sobre suas atrações e 
relacionamentos.
Participação em Comunidades: Envolvimento em comunidades e eventos LGBTQIAPN+.

Importância do Reconhecimento e Respeito à Orientação Sexual
Saúde Mental e Bem-estar: O reconhecimento e respeito à orientação sexual de uma pessoa 
são essenciais para sua saúde mental e emocional.
Direitos e Igualdade: Respeitar a orientação sexual de uma pessoa é uma questão de direitos 
humanos e igualdade.
Inclusão e Respeito: Promover uma cultura de inclusão e respeito à diversidade de 
orientações sexuais beneficia a sociedade como um todo.
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Diferença Entre Orientação Sexual e Identidade de Gênero

Orientação Sexual:
Relaciona-se com quem a 
pessoa se sente atraída 
emocional e/ou sexualmente.

Identidade de Gênero:
Relaciona-se com quem a 
pessoa é em termos de gênero 
(homem, mulher, não-binário, 
etc.).
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Pronomes de tratamento são palavras que usamos para nos referirmos a outras pessoas de 
uma maneira que respeite sua identidade de gênero. Usar os pronomes corretos é uma forma 
crucial de reconhecer e validar a identidade de gênero de alguém. 

https://www.zurich.com.br/blog/articles/2022/06/ele-ela-eles-ou-elas-porque-isso-deve-importar-a-todos-nos
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to O que são os pronomes de tratamento?
Pronomes Comuns e Identidade de Gênero
Pronomes Binários:

Ele/Dele: Usado geralmente por homens cisgêneros ou homens trans.
1.Exemplo: "Ele está feliz com o novo trabalho."

Ela/Dela: Usado geralmente por mulheres cisgêneras ou mulheres trans.
2.Exemplo: "Ela gosta de viajar pelo mundo."

Pronomes Neutros/Não-binários:
Elu/Delu: Usado por pessoas não-binárias ou que não se identificam estritamente como 

homem ou mulher.
3.Exemplo: "Elu vai apresentar o projeto amanhã."

They/Them (em inglês): Usado de maneira singular para pessoas não-binárias.
4.Exemplo: "They are an excellent artist."
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to Parece complicado, como me portar e contribuir?

Perguntar: Se você não tem certeza dos pronomes de alguém, 
pergunte de maneira respeitosa: "Quais pronomes você prefere?"

Apresentar Seus Pronomes: Quando se apresentar, inclua seus 
pronomes. Isso pode encorajar outros a fazerem o mesmo: "Olá, 
meu nome é Ana e meus pronomes são ela/dela."

Respeitar e Adaptar: Se você cometer um erro, corrija-se 
rapidamente e continue a conversa. Mostre que você está fazendo 
um esforço para respeitar a identidade da pessoa.

Nome Social: Respeite o nome escolhido pela pessoa, 
independentemente do nome que consta em documentos oficiais.
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to Parece complicado, como me portar e contribuir?
Ambientes Inclusivos: Instituições e organizações podem promover a inclusão ao permitir que 
pessoas indiquem seus pronomes em crachás, e-mails, e outros contextos profissionais e 
sociais.

Linguagem Inclusiva: Use linguagem que não pressuponha o gênero de uma pessoa. Por 
exemplo, ao invés de "senhoras e senhores," use "todos" ou "pessoal."

Respeito e Reconhecimento: Usar os pronomes corretos é uma forma básica de respeito e 
reconhecimento da identidade de gênero de alguém.

Inclusão e Segurança: Promove um ambiente inclusivo e seguro para todas as pessoas, 
independentemente de sua identidade de gênero.

Saúde Mental: O uso correto dos pronomes pode ter um impacto positivo significativo na 
saúde mental e no bem-estar das pessoas trans e não-binárias.



Identitarismo



E, por fim…



Obrigado(a)!


